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Centro de Tecnologia de Ferrosos – CTF 

Centro de Pesquisas Tecnológicas Mariana 

Vale Inco Technical Services - ITSL

Centro de Desenvolvimento Mineral – CDM Vale Soluções em Energia  – VSE 

1 - P&D na Vale – Uma contínua evolução

MODELO DE GESTÃO 

DESCENTRALIZADA
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1 - P&D de Ferrosos na Vale – Uma contínua evolução
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2 - Centro de Tecnologia de Ferrosos - CTF

Filosofia de Atuação - Abordagem Geometalúrgica
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Laboratórios e plantas piloto

2 - Centro de Tecnologia de Ferrosos - CTF
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Investimentos em tecnologia

2 - Centro de Tecnologia de Ferrosos - CTF
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Recursos humanos

2 - Centro de Tecnologia de Ferrosos - CTF
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.1 - Evolução do Modelo de Gestão da inovação na Va le
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Principais Questões
� Considerando a visão 

do portfolio, quais 
projetos devo acelerar, 
manter ou 
desacelerar? 

� Como alinhar o 
portfolio de projetos à
minha estratégia? 

3

Gestão Portfolio de ProjetosGestão Portfolio de ProjetosGestão Portfolio de Projetos

Principais Questões
� Como materializar os projetos?
� Como executar e gerenciar as 

atividades em cada etapa da 
implantação?

1

Gerenciamento de ProjetosGerenciamento de ProjetosGerenciamento de Projetos

Principais Questões
� Os projetos 

individualmente estão 
evoluindo 
adequadamente, em 
termos de conteúdo e 
velocidade?

� Os riscos estão sendo 
mitigados ao longo da 
vida do projeto?

2

Gestão do PipelineGestão do PipelineGestão do Pipeline

“Dia-a-dia do projeto”

“Ciclo de Vida do projeto” “Priorização da Carteira 
de projetos”

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.1 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gerenciamento de Projetos

� Escopo e tempo : Editar e compartilhar dados do projeto em “real time”, com  
acompanhamento do status dos projetos pelos solicitantes. Identifica atrasos e 
recalcula cronogramas.

� Recursos : Visão multi-projetos da alocação de recursos. Nivelamento de recursos 
físicos e humanos. 

� Consecução : agenda física e financeira dos projetos com curva S

� Riscos : Identificar e analisar riscos tecnológicos e seus impactos nos projetos. 

� Qualidade : Gerar check-lists para verificação de tarefas executadas. 

� Portfolio : Consolidar todos indicadores chaves de performance. 

� Colaboração : Fornecer inter-relação de precedencia e consequencia entre as equipes 
de projetos multidisciplinares. 

� Documentos : Gerenciamento de todos os documentos de projetos. Emissão de 
relatórios executivos customizados

� Escopo e tempo : Editar e compartilhar dados do projeto em “real time”, com  
acompanhamento do status dos projetos pelos solicitantes. Identifica atrasos e 
recalcula cronogramas.

� Recursos : Visão multi-projetos da alocação de recursos. Nivelamento de recursos 
físicos e humanos. 

� Consecução : agenda física e financeira dos projetos com curva S

� Riscos : Identificar e analisar riscos tecnológicos e seus impactos nos projetos. 

� Qualidade : Gerar check-lists para verificação de tarefas executadas. 

� Portfolio : Consolidar todos indicadores chaves de performance. 

� Colaboração : Fornecer inter-relação de precedencia e consequencia entre as equipes 
de projetos multidisciplinares. 

� Documentos : Gerenciamento de todos os documentos de projetos. Emissão de 
relatórios executivos customizados

Funcionalidades necessárias 
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.1 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gerenciamento de Projetos

Organização da carteira 
de projetos

Detalhamento de 
atividades

Relacionamento entre 
atividades

Catalogação e 
apropiação de 
recursos
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.1 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gerenciamento de Projetos

Acompanhamento do projeto em “real time”
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.1 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gerenciamento de Projetos

Relatórios customizados – Farol de execução 
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.1 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gerenciamento de Projetos

Alocação e nivelamento de recursos 
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Melhor prática
Funil de inovação  

Situação a se evitar
Projetos “Zumbis”

IdéiaIdIdééiaia Gate 1Gate 1Gate 1 Gate 2Gate 2Gate 2 Lança-
mento

LanLan ççaa--
mentomento

Pós-
Lança-
mento

PPóóss--
LanLan ççaa--
mentomento IdéiaIdIdééiaia Gate 1Gate 1Gate 1 Gate 2Gate 2Gate 2 Lança-

mento
LanLan ççaa--
mentomento

Pós-
Lança-
mento

PPóóss--
LanLan ççaa--
mentomento

� Excesso de projetos: demanda maior que 
recursos

� Falta de prioridades claras e poucas idéias 
novas

� Pouca visibilidade e discussão dos resultados 

� Retrabalho

� Pequeno envolvimento do “board”

� Portfolio de curto prazo

� Só os melhores projetos vão a frente na 
execução 

� Novas oportunidades são estimuladas

� Projetos avaliados por times multidisciplinares

� Maior envolvimento do “board”

� Mais alta visão estratégica

� Portfolio mais balanceado em prazo

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.2 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do pipeline
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Modelo de Gestão de Pipeline - Processo

Estudo Estudo 
PreliminarPreliminar

Estudos Estudos 
DetalhadosDetalhados

Teste de Teste de 
ValidaValidaççãoão

�� IdentificaIdentificaçção ão 
OportunidadeOportunidade

Apoio à
Implantação

1 2 3 4

P
ro

po
st

a 
de

 
O

po
rt

un
id

ad
e

Geração de Idéias

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.2 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do pipeline
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.2 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do pipeline

Gestão de Idéias é uma abordagem sistemática que visa gerar novas idéias e desenvolvê-las em conceitos 
sólidos, que podem originar novos projetos

Agrupamento de 
idéias geradas

Agrupamento de 
idéias geradas

Priorização
(conceitos sólidos)

Priorização
(conceitos sólidos)

Geração livre de idéias
(fragmentadas e não 

relacionadas)

Geração livre de idéias
(fragmentadas e não 

relacionadas)

Grupos de idéias, 
porém ainda de 

baixo valor 

Muitas idéias de 
baixo valor e sem 

estruturação

Identificação de 
tema ou problema / 

oportunidade 
específica

Identificação de 
tema ou problema / 

oportunidade 
específica

Oportunidades e/ou 
necessidades 
identificadas

Desenvolvimento de 
conceitos sólidos

Desenvolvimento de 
conceitos sólidos

Conceitos de alto 
valor, aptos a serem 

priorizados e 
detalhados

Conceitos 
prioritários para 

desenvolvimento de 
Business Case / 

Análise de 
Viabilidade

Missão e 
estratégia

claras

Competitivida-
de operacional

Inteligência 
externa

Macro 
tendências

Inteligência 
interna

Conceito 3

Conceito 1

Conceito 4

Conceito 2

Grupo 3

Grupo 1

Grupo 4

Grupo 2

Conceito 3

Conceito 1

Conceito 2

Conceito 4

Análises e 
Estatísticas 

da Operação
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A Gestão do Pipeline foca na avaliação individual d e cada projeto através do seu ciclo de vida –
para isso são utilizados pontos de checagem

Risco Alocação de 
Recursos      
(HH e  R$)

IDÉIA

Implantação
Detalhamento do 
Projeto

Identificação de 
Oportunidade

Segue

Cancela

Revisa

Foco: avaliação individual dos projetosPrincipais Decisões

Ponto de checagem

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.2 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do pipeline
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.2 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do pipeline

Validação
Estudos 

Detalhados
Estudo 

Preliminar
Identificação 
Oportunidade

1 42 3 Avaliação

� Geração e caracterização 
inicial da oportunidade

� Avaliação inicial dos 
ganhos potenciais e da 
viabilidade técnica da 
portunidade

� Estimativa preliminar dos 
recursos necessários e 
interfaces com outras áreas

� Identificação de 
sinergias/interdependências 

� Listagem das possíveis 
alternativas

� Revisão do escopo
� Análise / Teste inicial 

das possíveis 
alternativas através 
de testes de bancada 
(se aplicável)

� Seleção de 
alternativas para 
estudos detalhados

� Refinamento da ficha 
do projeto

� Caracterização 
detalhado do projeto

� Realização de mais 
testes de bancada e 
eventualmente de algum 
piloto/protótipo em 
pequena escala (se 
aplicável)

� Análise dos resultados 
obtidos nos novos testes

� Seleção da melhor 
alternativa para 
validação (em termos 
técnicos e econômicos)

� Avaliação se o 
projeto foi bem 
sucedido e quais as 
lições aprendidas

� Verificação se o 
projeto atingiu os 
objetivos que se 
propôs

� Estudo crítico sobre o 
tempo de 
implantação e a 
utilização de recursos 
em relação ao 
planejado

� Caracterização final do projeto, 
incluindo atualização da ficha de projeto

� Realização de testes finais para validar 
a alternativa selecionada (se aplicável)

� Análise final dos resultados dos testes
– Atualização da viabilidade 

econômica/ganho potencial
– Validação da avaliação técnica
– Avaliação dos impactos potenciais 

em outras áreas
� Obtenção de dados preliminares para 

estudo de engenharia (se aplicável)

1 2 3 4

� O escopo e o objetivo da oportunidade 
estão bem definidos? 

� As dimensões qualitativas preenchidas 
estão explicadas / embasadas  
tecnicamente / justificadas?

� Os ganhos potenciais da oportunidade 
estão identificados e são rastreáveis?

� Quais alternativas potenciais foram 
identificadas?

� Qual a estimativa preliminar de 
recursos humanos (internos / externos) 
e interfaces necessários? 

� Qual a estimativa de tempo e 
investimento para desenvolvimento e 
implantação do projeto?

� Há sinergias com outros 
projetos/áreas?

� A caracterização do projeto foi 
refinada?

� Cenários e premissas anteriores 
ainda válidos?

� Quais alternativas foram estudadas 
e quais os resultados dos testes de 
bancada realizados? (se aplicável)

� Quais alternativas foram 
selecionadas para detalhamento e 
por quê?

� Quais os ganhos potenciais das 
alternativas selecionadas?

� Qual a estimativa refinada de 
recursos humanos e interfaces 
necessários? 

� Os cronogramas físico e financeiro 
refinados são exeqüíveis?

� A caracterização do projeto foi detalhada?
� Cenários e premissas anteriores ainda 

válidos?
� Quais serão os recursos humanos e 

interfaces necessários? 
� Quais alternativas foram estudadas e 

quais os resultados dos testes de 
bancada, piloto/protótipo realizados? (se 
aplicável)

� Qual a alternativa selecionada para 
validação e por quê?

� Quais os ganhos potenciais e a viabilidade 
técnica da alternativa selecionada?

� Os cronogramas físico e financeiro são 
exeqüíveis e estão suficientemente 
detalhados?

� A caracterização do projeto 
foi finalizada?

� Quais os resultados dos 
testes finais 
(protótipo/piloto final)? (se 
aplicável)

� Os ganhos potenciais e a 
viabilidade técnica da 
alternativa selecionada 
foram validados?

� O projeto está pronto para 
ser detalhado pela 
engenharia ou implantado?

� Os dados preliminares para 
engenharia foram obtidos? 
(se aplicável)



23 39°Seminário de Redução de Minério de Ferro e Matér ias-Primas - ABM

� Redução de riscos e incertezas, através do controle do conteúdo e 
evolução dos projetos

� Melhoria na qualidade dos projetos e menor número de revisões 
durante etapas

� Maior comprometimento das áreas envolvidas, através de maior 
visibilidade dos projetos na organização

� Suporte no gerenciamento dos projetos através de discussões e 
questionamentos ao longo do ciclo de vida 

� Implantação mais eficiente dos projetos, evitando despesas 
desnecessárias e reduzindo tempo de execução

� Redução de riscos e incertezas, através do controle do conteúdo e 
evolução dos projetos

� Melhoria na qualidade dos projetos e menor número de revisões 
durante etapas

� Maior comprometimento das áreas envolvidas, através de maior 
visibilidade dos projetos na organização

� Suporte no gerenciamento dos projetos através de discussões e 
questionamentos ao longo do ciclo de vida 

� Implantação mais eficiente dos projetos, evitando despesas 
desnecessárias e reduzindo tempo de execução

Benefícios esperados

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.2 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do pipeline
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Para garantir uma priorização estruturada dos projetos, é necessário que seja 
realizado um trabalho prévio de classificação, caracterização e análise da carteira

Caracterização
dos Projetos

Classificação em 
Cestas de Projetos

“Cesta A”“Cesta A”

“Cesta B”“Cesta B”

........
Base de Dados

de Projetos

Caracterização dos 
projetos através das 
fichas de projeto 
revisadas, segundo:

� Dimensões
� Critérios

� Parâmetros

Identificação dos  
Projetos

Projeto 1Projeto 1

ExecuçãoPriorização:
Portfolio Day

30

27

262523

21

20

19

18

17

16

11

10

9
8

6
5

2 1

29
28

24

22

151413

12

7

4

3

74

71

67
66

65

64

63

62

6160

59

54

50

49

46

44

43

41

40

3937

36

35

34

33

3270

69
68

58

57

56

55

53

5251

48

47

45 38

31

77

76
75

73

72
82

81

79

78

PP Projects

PP Activities

PE Projects

PE Activities

Catalysis Projects

Market Development
Projects

S
tr

at
e

gi
c 

Le
ve

ra
ge

Market Attractiveness

Strategic Leverage vs. Market Attractiveness

0% 25% 50% 75% 100%

100%

75%

50%

25%

0%

24
35 39 41 43

3

6
8 9

11

6

6
6

6
6

12

20

29

31
32

6
6

0

20

40

60

80

100

120

2003 2004 2005 2006 2007

Loss Due to Risk

Cost Reduction

Line Extension

Defend

New Sales

R$ MM

PE - Expected RA* Gross Margin Output

12
21 23 26

20

24

37
45

47
50

1

2
2

2
3

3
3 4

5

9

12
14 15

1
2

0

20

40

60

80

100

120

2003 2004 2005 2006 2007

Loss Due to Risk

Cost Reduction

Line Extension

Defend

New Sales

PP - Expected RA* Gross Margin Output

Priorização sob as 
dimensões:

� Retorno 
Financeiro

� Alinhamento 
estratégico

� Risco
� Outros

Projeto 2Projeto 2

Projeto 4Projeto 4

Etc.Etc.

Projeto 3Projeto 3

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.3 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do portfolio



25 39°Seminário de Redução de Minério de Ferro e Matér ias-Primas - ABM

Dimensões 
Descritivas
Dimensões 
Descritivas

Dimensões 
Quantitativas
Dimensões 

Quantitativas

Definição Exemplos

� Fornece informações sobre os projetos para 
que o portfolio como um todo esteja 
balanceado
– Não existe pré-julgamento de que 

características são melhores

� Prazo de conclusão de 
projetos

� Finalidade dos projetos

Dimensões 
Qualitativas
Dimensões 
Qualitativas

� Qualifica os projetos de um portfolio, segundo 
valores pré-estabelecidos, definindo um 
ranking entre eles
– Possuem “notas” claras

� Alinhamento estratégico
� Viabilidade técnica

� Representam conceitos mensuráveis e 
comparáveis, que não pressupõe julgamento 
de valor* sobre o projeto

� HH
� VPL
� TIR
� VPL / INV

Caracterização dos projetos: Existem três tipos básicos de dimensão: descritivas, qualitativas 
e quantitativas

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.3 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do portfolio
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Dimensão ADimensão ADimensão A

CritCrit éériosrios ParâmetrosParâmetros

Fatores gerais para 
comparação entre 
projetos

Aspectos específicos e 
mensuráveis para caracterização de 
projetos em cada dimensão

Régua de avaliação para 
cada critério

Critério 1
20 40 60 80 100

Critério 2
20 40 60 80 100

Critério 3
20 40 60 80 100

Critério n
20 40 60 80 100

DimensõesDimensões

Para as dimensões qualitativas devem ser definidos e ponderados critérios e parâmetros 
que auxiliam na caracterização e comparação entre projetos

Exemplo: alinhado à nenhuma 
diretriz estratégica, alinhado à
uma diretriz, alinhado à mais de 
uma diretriz, etc.

Exemplo: Alinhamento às diretrizes 
estratégicas, Sinergias

Exemplo : Alinhamento 
estratégico

Classificação do projeto na 
Dimensão A = soma 

ponderada das nota x peso 
de cada critério

Peso 1

Nota 1

x

Peso 2

Nota 2

x

Peso 3

Nota 3

x

Peso 4

Nota 4

x

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.3 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do portfolio
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A gestão estratégica do portfolio, por sua vez, foca na avaliação comparativa dos projetos e na decisão se os 
mesmos devem se acelerados, mantidos, desacelerados ou cancelados

Priorização:
Portfolio Day
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Priorização sob 
as dimensões:

� Retorno 
Financeiro

� Alinhamento 
estratégico

� Risco
� Outros

• Acelera

• Mantém

Principais Decisões:

• Desacelera

• Cancela

Foco: avaliação comparativa dos projetos

O projeto deve receber todos os recursos 
necessários para o seu desenvolvimento e sua 
velocidade de execução deve ser aumentada

O projeto deve continuar com o seu 
desenvolvimento conforme o previsto e sua 
velocidade de execução deve ser mantida

O projeto deve ter o seu desenvolvimento 
revisado e sua velocidade de execução deve ser 
reduzida

O projeto deve ser interrompido e os recursos 
necessários para seu desenvolvimento devem 
ser desalocados

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.3 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do portfolio
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Portfolio Day – Critérios de Priorização
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• Recursos Individuais
• Projetos Pesquisa vs Assessoramento

1º FILTRO 2º FILTRO

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.3 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do portfolio
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.3 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do portfolio
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3 - Gestão da Inovação no CTF
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3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.3 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do portfolio
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� Maior alinhamento dos projetos à estratégia  

� Maior flexibilidade na gestão de investimentos, com atualização periódica do 
portfolio de projetos

� Transparência de decisão - com o uso de métricas claras- e visibilidade dos 
projetos e do portfolio para o orçamento de investimentos

� Melhor balanceamento do Portfolio e maior retorno sobre o investimento

� Maior alinhamento dos projetos à estratégia  

� Maior flexibilidade na gestão de investimentos, com atualização periódica do 
portfolio de projetos

� Transparência de decisão - com o uso de métricas claras- e visibilidade dos 
projetos e do portfolio para o orçamento de investimentos

� Melhor balanceamento do Portfolio e maior retorno sobre o investimento

A revisão do processo de gestão de portfolio traz uma série de benefícios tangíveis e 
intangíveis

3 - Gestão da Inovação no CTF

3.2.3 - Modelo Atual de Gestão da inovação na Vale – Gestão do portfolio
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Agenda

1 - P&D de Ferrosos na Vale – Uma contínua evolução

2 - Centro de Tecnologia de Ferrosos - CTF

3 - Gestão da Inovação no CTF

4 - Considerações Finais
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“A inovação é trabalho real que pode e deve ser 

gerenciado como qualquer outra função corporativa. É

mais provável que o sucesso resulte da perseguição 

sistemática de oportunidades do que de um flash de 

gênio.”

Peter Drucker –Harvard Business Review - 1985
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